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F ooílivcl. que efte h .cnem coroado de efpinhos.

JrS, .oeoutes.defcópofto a injurias, opprimido

SrnSS he o 'filhocnefrno Deos, .lo p^-

ro tá?poderofo.& tão immortal como he feu Pay

a«eSr?« a eíTe laxnen.avei
^fpetaculo. Cortc^í

cuia foberania ferve detrono vollas "°X '
X„^eftJe,a cujo ób-

feau.ofim multidão luíVrofaaffiftisíempte^vere^^^^^^

^penfes o caio?como vos deve de ter «i on'|^»
encoftado elle nií

,
V'!^«f"^ .q do Ceo a terra«

«f^" ^°/^J^^^^^ Jacob, fo.

%ltas dec,ma. & eftribando as outra na^^^^^^

Eiáo,& deciáo Aojos : ^«á^^''^ff^^i^to.tSm a Jacob
quedefaffocego he cOe ?Pf^^^^^P^^ "ào pàrâo no,

Jorque não pàráo na terra ? fe ^o.^™ * ^"'^P^râ-oVuçáo diz o Sá-

Lol fempreíobindo,& decendof^^^^^^^^

to, pella muita def.gualdide,& <l'«^'f^^'V^' nefta vifaÓ fe

fe'admiráodoq vem: P;>rq"^,XÍé 1 auefeSãoSanir em
reorefentava ] que Deo, ha de fer hoine, ^

que le^a ,

hfia peffoaa nitureza d>vinaj queeftafob e a e^^ada,
^ ^

que eftá ao pé delia 8. que Deos &
{^l^^^^^^J:^^^^^^ , im.

váo a ver a cada qual de perfi. Vao *
^^"''^J"^ fraco.limitado,

menfo.impaffivel : decem a Jacob, vemno ho"^^™
f^fj ^,háo a

'

mortal : fobemac.ma & tornãoa verac^.ellama^^^^^^^^^^ ^^,^.^a

Deos Omnipotéte, infinito, creado^._6. benhor oe
^^^^^



4

;9Ue de vezes levantariáo o oJhofao tro2n^^^^^^
compofto.

*E'âVtóem 1?aI: J ^'""^^'l"^ tão diffcreotedo que-er3•

'& do Cèa • pr.^lrvtf Ir 7 =
^^ P^f^ecea mayor fealdade dá-reríá

'âcafídeftert. Z^7/
David, q não- chegarão os açoutes

'p«^d€ dizerJob ClitèdfehroMSr N ^^'í-'.?°'^lf
*'^^^«^

'«pes d t^r," /,! / ^ ° ^va«narchá aquê íè •humíIliSo ríiPt^'

•^^£reenn-ÍK^^^
'áe^^ãnrht^^r.tToi'^^^
ào homem > 00-1^!^!^ ^^í^"' P^^^ "âf^ deixaftes perJer

'lagrarlheete nam;„ . 7l T"'''"'
"'hos.que foracomõ mil.

'átéallcançara f^r^c m»f™nc h-t! "^
"*" ^^'^°' ^ ^"^^"" coidadofo,

faftoc



q;ellaCorteondetantos.gMtosp^^^^^^
Ifertorfi.nâoeíUvaeíreC^^^^

fi^axceffo chamou o vufct«3ngel^aaem^^^^

t. lugar
do«dedeceíte^eocoB^^^^^

com morfC. Pois "^"®^°"" 'V v^_, oorddUtoside ho^eps jk
que

o«s homens.
q««'<^^.'^^^^*"'i^ fn^afvos. ^ n»o de.fcoçí?e«?erTí^ ?



Va1h.me D.osiquânto/c««x, & quantoWi/ - WcS n!?*ndoplra que tanto empenho em nos orefuadlr /f^K ^^'
Çhrifto,quádoChíiftofeempenhi todoem mJnf .l*''^,*^"'''^

d«=

•emprefuadirafabed.,mdeehrWo oJé vrff^S^^^
•gar a capa^ingjrhúa toalhaJâçar agS em hQa b!da & fc'"'"
.pes ahuns hutliildés pefcadores â havia H^ i™ ^ ;.

^^^'^f «^s

ttíoardikrnuitofogo^iavontrdc of';'^^^^^
-to.&qtá.rarasm^arasdebem\ut^^^
nhecerafi, nem aos feusv-,pois Doraae'n ínnT - ??-?

'^*'°-

engano.fahirão todos rdiiZZXúhlnnT-f "^° «^^í^^íTe nçíTe

^míitainteireza d. f^^^^^^^^rT'^^^"^""
•d&amante. E felârgar a aoT f2Jfn!^ ^^ ^íf '^'^Ijeía^o calor

CHÍhGa-baáa.fe,avf?:í^^^^^^

elpinhGs. & opprbbríos , íaopr o pe-"o húlíH,3^lfc T"'^^
a agWa'dè hSaLeia^pàredaòfftance fuWo oí» ?/

^""""^
^
^^

Bhecimêto,^tffavíc«deftoguiSmanân ^^^^ ° *^° "^

«K que a nos nos amais }.&cdm tanto evr^nír - ^ " í^^ *

•*«di,o,devoffa6bíd6ri.:aSS l°;3£í^:;'«"^^A ifto atirou aquella mvfteriofa fiai.r, ^^ ^^ u P^ ^,

Deosmoftrou aoVophm S^^^^^^^
..«/.^«.Moftroume^Deosfâ^^^^^^^^^

aem-figaradcbúapedracubertadeolh^
lofophia achareis, q e a cafo. oella .Hmin» /-^l 'r""'"*^''^» ^

*^"'-

.lia. pedrlcom olho,, 6 „a^a ^hrtâV o^fi Tlf
"^
'"rP*"

,u« fendo o Verbo a fabeVri, do Pav ó.Kí' ""^ ''"?""<'•

.0, hoa,e.s como ft f„„ M,p.d,rcL'XtSÍíot,;.'^



Jupe,- lapidem mum feptem
««^«J'/""'-^^^bSo hum amante,

,/„canílhor atina com
^^^l^^^^^^^^^^^^ a differen.

•orno quando parece, que ama
f^^J^^^-^^^^^^^o.bí avon-

a nar.íai. que os Theologos poe entre o en^ed m
^
^ >^^ ^^^^^

'ade: q o entendimento ficaíema.to em u« ^ ^^.^^

^ conhece, a vont.de pello com»no
»^J ^^J] ^ ^^

. ^
L.b;eaoqueama deforce q^J^en^^^^^^^

quem ama íae fofa de li. ip'* *í"^ fabendo.como poderá a-

SuefeodofabedoruporeOenc^^^^^^^^^

marCoquehe.mpoffivel J
ignoran

fino para nos»
p^deràamarcô.gnorancia? ^^.^"^ homens com
rejamos nós táo ^^Z'^'''l^^Z?^f'l^S^com olhos parao a-

entendimento para
0°^^"^^^"^°'' o Kvarmos. 6f intenfiveis

marmos ? que fejamos rationaes P"*.°
!^?| ^r^^o^, & tratemos

para oferv.rmosí Ohcorramonosdeferos^
lom^^^^^

5eíerosqued.vemo.envergonhe^^^^^

osbomens,q me haveis dado. Q-^^f^L^Í/.*
e & vida lha eruel-

não os comprais tâo caro, que vos cuftao
'"g"/;^J\7„,i^ g nâ^,

dadeqnáo?rntaisPhatrame.toq^^^^^^^^

ÍÊÍ3sH£r.SSS
a ludo; Ora



Ora meu defcontente amante, báo vos defcnnfnU «^n^

vo. /i.e(tes homem : eílaSdo no Ceo, bTxffles à^e a Se^co'ino mfante, fugiftes como defterrado.aodaftes como n-rtl
"

mo foldado. enfinaíte como MeflreJàrafteí^o"ôE^^figuras vos não disfarçaftes por amor dos homíó nr. p r ' ^
cazas, nas ruas, nos caftellos, nos teZÍZ na^SvCoL 'P'°' ?"
gares,n«sC.dades.nodeferto.„csmí„te\rofv ,;r„Tt;rT/ttoar ? que mais bav«s de fazer, & não fizeftes ? Deixaftefno vA^fcarneem manjar, voíTo fangae em bebzda,voiTos^Í^ciÍS iLrefgate. voíTos Sacramentos em ren:ed.o.& a vòs niefmoemSque mais Jiaveis de fazer, & ftâo fizeftes ? SuaftescomoíSS
foííes ^rgfocolfto Jadrão, açoutado como efcm4 2a^^^^^^
ên gah'^or, côdenadiD como blasfemo.efcaSotoní^nlT
fizeftcs

? Çínde jaWefta po, tentofa obra átnoíTa r. deÍnpção
,jj

começaftes: Sotia effe, para vòs doce madeiro, DiytosSáe

^r,qCeo, Scterfa t«do cftàfufpenfocom a cfperança de voíLAorte: Efperavoffo Paycomasmáos abmas pL Sí^offoefointoí Efperâó os Anjos para aplaudirem voL viftorfa Xra
6 Limbo paraqueo,lluftre.s com voffagloria : efperáo aquelSalmas fantas para qtie as hbarteis do cativeiro : efperão os ?ecca!dores parafea^rependerem

: efpera oSol para. feeclypfar. a tería
paratremer,vaspedms.parafequebraremUveodotempro

pi íferafgar, as fepultaras para íe abrirem : efpera o mundopa,^ £renovar, efperao os homens^para fe remire. & finalmente todas ascoufas nefteefpaçofoun.verío, efperâo anciofamente voíTa mortecomo coufa dejnfiníto pezo, & de immenfo aíTombro, de q depédeobemde todas: Sob, pois, vida noíra,&„iorrei para dar a co.
nhecer melhorao mando amuito queamais.

Afli o fez efte Senhor, fobio.& morreo para triúfo de feu amor
para trofeo defet, poder, & para credito de fua Divindade, nunca
i>^^;eceo mais Deos, mais poderoío, & mais amante

, que naCruz.
Eftà



âo. entre os
-PP^^^^^^^/^^^o^de^odoS P^^^^

^ f«" P^V ^™"^"^*--

:erdotes.. & entre
^^f^^^^^J^^^^^^^

o caft.go :
8c tá,

nnenteoperdaopa-aquemereaat ^ ^^^ft^^^^hemasqucho-
tâpacienciaentretantos

ag^ravo» d
fleSenho-JiKcedeo

i. Quar^do no Horto vieraopre^^^^^^^^^^^

^^^^^T/
húa coufa notável, & q nao he vu g ^^^ _ ,^^^ ^^^ ^^ ^^f.

diffe a fcus in.tn.gos q
"^jjf^ffjffe eu fou, deu com tçdos poc

ferença,^qu|doa P^v^V^^^^^^di^er, eu fou, chegarão tp- ;

terra:
&q«âdoafegondaveztornoua ^. ^heelk quando .

Z a preLelo. Po.s
.^^^-^^d^^/^t eíle qufd-^o prend.m

rfi,. >

osderiuba.bernefta:msqd.gaq ^^^ J^ bar-
•

porque táto he elle em
[f"^f"^^^ poderofamente vos lan^a .

Lr inimigos. Êlfl^í», eu fou, quaodo^^^^^
^

por terra
: £^«/«^l%^"Í^SalrS ^^^^^^^^ ^^ ^'°'' ^°*

Lnhaisasmáos.TaoJesu,deNaza^et^

L paciência, com q ^°^ Í°Í1° ^;=°
â fois neíTe Ldeiro ,

Senhor i

vbs manifeftáo. '
r^ r,nrmieacrandezado podernaoef-

Eftá muito como P^-^^ff^P"!?""!. pello menos a quem po-

tà em fogeitar a quem pode
J»^"";» *f^""° J^ defpois de doze horas -

detanto Não fo' gl°^'\^^^"f âSfoidejícobreffiftir doze

de hua. Po^^^ff^A^^^^n/o! draíTelo nada eft^ fermofo vulgo do

horas ao Anjo. Que Deos "
f
««

^"^^^^j. deftruiffe.náo he mu.co

criaturas, 6c que logo ^orn h"^
/^^^J^;";^,, ,„„ nada criando.ou

ericarecimento de feu P°<i^^' P°"
^i^'! feu poder, conf.go o bavia

con.criaturasdeftrumdo:par^a\.hcar P ^^
^^ Calvário d*

de haver Deos: 6c ;.íro fez na Cruz. onde ^^^^ ^^^^^

campanha, de f. a fi, 6c de ^eos a Deos, le oe
^ ^^^^^^

fio raro jà mais v ifto. né
['"-g-^.^jX 'p^: „ ha cóOgo- mo.

i lí



q nãoaceit.íTe a morte, avoea a m ^íror^i'- n
*^'^'"''**'

homens, allega a Divindade ^íoTtoTÍen-^^^^^
^°^

quella.renfte efta, eííacõ poder infín to ^euS^^ *'

vencefinalmentea miferic^rdia/mo? ?DeTs & LofT P°^''-'

de; pois chega a poder configo, S contra fi Powíílf °^ ^ k^^^

^men, he „na, de ft.f„4:TArr=rr,T:-.K^^

parafuasroupas,comoàet.jofodequ--íha,en^^^^^^^ r
,

nhãs



«i^c Ipvíir S verme atromenra-

'' Agoraentendereis
hum texto graded^M

^
.^

.Ue. as pernas aos l^í^^"^"'''

^„f/,í rqueb íío ;
paraque íe cum-

a elle como eftava ,a morro "^o l"^^^^^^^^ ^{^ de feu corpo;

pnffe a Efcritura, q diz.
^^^'^"^^'J"^, ^Ihos nf, crucificado : &

& rambem outra EfcrituradiZi porão os om^^
,.^^ ^-^ ^jj^,,

na dificuldade? A ^l^^P^t/narParque húAícruura d.z,

ra? não quebraráoa Çhr fto ^^ P^n^SiP^-^H ^„ do .

quenáolhetocanáoemíeusoflros, iffodí^^^^^^^^
húa Ifcri-

Mas náo executarão noSenhor aq"e».e ."o^^"
kuegaçâo noca-

ÍÍr^drz. queporraoo.olh^^^^^^

vel ' que tem que vereltaproieciacom 04
os olhos í

^ue v?r náo lhe quebrarem os
<f-'^l^^^f'2. Qui^ ^"^^" »

ora nunca João foi mais João, do que "^"^ P^^^^^
anticipaBa

humefcr.pulo,quenospuderaficar.
deque ^hr ^ ^^J

fua morte a efta execução. Separa o motttar.qu
^^j,^

efcufar o tromento, allega ^"«dadofo a (egunda btcrj^^^
^^^^

differa
joao,queoaolhêqaeDra a

osoffos,, outra Ef^

odiz bÍEfctitura> Masfena^olheq^^^^^^

critura diz. que o veriao^9^^^^^ ^ P^
braremlhe oS

Ghrifto/tànto montava veremno
de g^d^^^^^

éffos, outra Efcntura diz, que o
^^f"^^jJ^^Jo d" fp.do.corao que-

fent.mentodeChriftotantomontavaveremnoddp^^^

bcaremlbeos «^-^^"-^^^2;^^^^^^^^^ o^uve golpes.



nero de morte ooTdTh.! x? ' "^Í P*^'^ ^'^^^'her melhor ge-
fug.r? n?oTafenSdí O^^oí^^"'^

Cruz. quexn podfrà

§iuo tho di7 elir. n! V > '^'° em próprios rermos a Divid •



íisbemna figurada V'"^',S 5 .«^ ei. -b < ba.xo: fílimpjero

is ah. o alto, / ^./•««^.r«íHtíZ- hdta<vaom dtíennlia-

pclTa fugir. .
'. v p j trata de te rendcc

,

^ Ohpeccador, em Cruz ffJ^""'^^ Ao,s elle te eftendc os

pois lhe r.ác. podes efopar : dalhe as maus P^^^^^^^.^^
LcosXhegate confiadamente,&íeteo^ecca^ ^^^ ^
&íu.juftiçatedeté,náo3en.as.

q)ateabrK>oco^^^^^^
^^^ ^^^^

coração aberto náo tens q duvidar
^^^^^Jj^j^V^declarou. & ma-

1.1a por fegu. a m, amor de ^^"^^«^ mídou eóado a<.s PhiUftec,

nue vieffem confiados, porq nao ^^^^-^
"ê/^^^^u"

""
não tenhU

mUquia mnc '«^^^
«/'«'^«^^^<"T^ Jr.briSSo.&medeí-

duv;da na verdade, porque ja ^«,"f;«^l^^^"°/5^Sra efte Sá-

cubrio feu coração M">^°^,«"°í°^£Sl de SS^ulpas. 8co

íaõ Divit^o. nos poderá
'fJ^'^^flZV^^Xm.r : .>Wr/..

conhecimento de feu poder, "«s
J^"f° J* |^, p^rõ iâ íe decla-

^«,. apemt corjmm : ^h^S^^^^Jl^S^^^^^^^^ Entra ^.
?oucontigooà te abrio o coração, ôcmam^^

^^ ^^^.^^^ ^^^

fiado, q o amor te franquea « P^"^^_^3
^^lle mais fufpiros, quç

quelle coração abrazado, que nao
^«^^^^^^^^^^^ nos de-

?orti.Ho5nem,qu.comoovdapec,.^^^^^^^^^

leites enganofos defia ^tda
,

te >nna^
atron^entado por te poder



^•.í«^»^i'«nAíWi»^*'-|Mt-^n«cX<-^c iiiiiHiTUM - II

14
áor, eu fou o caftígaâd : tu fofté o reo, éu fou o condenado: tu fof-

te o delinquente, eu fou o crucificado. Padeci agonias ,
para te mÔ-

recerosgoftos: temi para te fàzerfeguro: velei para te acordar dà

culpa : orei para te impetrar favores : fuei fangue, para lavar tuas

íealdades : fui prefó, p*ra te libertar : atado para te íoltar :
vendido

para te comprar: negado dePedro,p3ra te confeííar diante dos

Anjos : acufado para te efcufar : vendado nos olhos, para te revelac

minha face na gloria: açoutado,para q te não ^çoutaflem meu Pay:

condenado parateabfolver : lançado fora da Jerufalem da terra»

para readmitir naJerufalem do Geo: levei a Cruz, para paflar de

teus hombros aòs meus o pezode teus peccados: fui coroadode

efpinhos, para te aparelhar húa coroa de gloria : tive fede , para te

dar a beber da fonte viva da graça : fui encravado, pára te efperar

:

^-eftendi os braços, para te abraçar : enclinei a cabeça, para te dar oU

Culo de paz : finalméte tomei fobre mim a morte, para te perpetuar

^na vida : dart^ pôr pi^emio minha Payxãa, pòis eu me dei por pre-

ço de tua redcmpçáo : não me correípondas com aggravos j
pois

'tu te obrigo com terniiras. NoíTos coraçóens, pede aquelle cora-

"ção, fieis: noflb amor folicita efte trofcodeamor. Qjiem haverá,

fque negue afFedos, a quem merece finezas ? nunca Deos efteve ma-

is para amar, do queagòra, que eftà menos para ver. As criaturas,

ámaó-le por fer mofas; Deos amaíe por afeado.

Duas vezes o vio Izayas,húa na Cruz desfigurado :W/wí/ífí^^

ér non eratafpe5íus : outra no trono mageftofo : Ftdtt Dommumfe-

dentem jumfohum. E onde vo^ parece, q Ih- roubou mais o cora-

cão? no trono, ou na Cruz ?notrono, onde rfgava luzes?- ou na

Cruz, onde publicava fealdades? a verdade hèquén<i Cruz, porq

na Cruz, 8c não no trono defejou repetir, & fegundar as viftas
:
vt-

dmus eum, & d'^fiàravmm eum. No trono entre as foberanias de

glo; iofo, levouihc tão pouco os olhos, que íe contentou com ter

vifto : vtdmús Dominu \ na Cruz entre as de- formidâdes de eh .ga.

do cativímlhe t^into a vontade, q fobre ter vifto,qu'.z tornar a ver.

n;ídi?nu5, á defíderavmns. Seeftas fe^dades de Deos vem a fer in,

tereíTes voíTos: Se Deos eftà af^^ado porque nós fiquemos rt mídos,

porq nau ha do fer de nòs maisq[uerido, quando eltà por nòs mats

- \.A

'

ciei*



desfigurado? Os outros não lembrão, nem fc Mnão pomiortos *

efteSenhor por morto deve fer mais lembrado, & m^is amado;

porque fua morte I>efeguro de noíTa vida- r; . ^;
EmquãcoChriftoeftivevivonaCruz,fíãofe.ke,que tremeííe

a terra, nem fe quebraflem as pedras,né fe eclipíaffem as jiizçs: po*

rèm tantQ,queeí pirou, logo as luzes fe eclipçarão, logo as pedras

requebrarão, & logo a terra tremeo , hum Deos vivo poderjà^

eflar mprto na m^çmoria ,
porém hum Deos morto não pode

deixar de eftar vivo na lembrança,, Ifuderão ai criaturas^ y.çr %

DcQs vivo em húa Cruz, fem ternura , porém não o pçderàni

ver piorto, fem lentimentoj atè feus inimigos, quetiverâoan

nimo para o atromentar íem piedade na vida,. não tiveç-áq o-

lhos para o ver íem magoa na morte : & com as meímaSjinãos

com que martyrizarão íeti, corpo atrevidos, fetíãoclles feí^is pei-

tos çompa.flivos: prmnentespÉ^rafuanvcnáanm:-Mf>'^^<^ ^^

mos a Cbçilto, fieis, não fejamos roais infenfiveis, qu^av mef-

mas criaturas fem fentido: não íejamosmais qbrti nados, que os^

mefmos algozes , que o matarão: aprendamos.a fentirna infen.'

fibilídade çle húas, & na compayxâo de outrps< Sintamos coni

a terra, com as pedras, com as luzes, & com os inimigos: po-

rém não fintamos como os inimigos, como>s luzes, co„mp a

terra, fintamos fomente como as pedras. A terra tremeu, mas

tornoufe a fofiegar: as luzes eclipçaraó-fe, mas tornarão a lu-

2ir^ CS inimigos dcerao fev mas tornarão a aborrecer i
fò as pe-

dras fe quebrarão, & ficarão quebradas as pedras. Afli ha de

fer noíTa dor? não ha de pafiar como;o tremor da terra, n(m

como o eclipfe das luzes ^ nem como a magoa dos inimigos,

ha de permanecer como o fentimento das pedras, não bave-

mos de chorar agora, oc não nos lembrar defpois
:
não have-

mos de nos compungir hoje , & peccar àl manhâa , que ifl'o

he tremer como terra : he eclipçar como luzes, he doer co-

mo inimigos: havemos de nos aprepender agora, & ficar pa-

ra fenipre arrependidos^ que ifib be quebrar ccmo pedras. E
para iflo fce continuamenietm noflbs ouvidos aquelle grito de

São Paulo: nonefits. vejtriy emiti mm efiis pretio rrwgna. Ho-
mens

«MM



\^

tS
^^t^viJ^r

tácniyjí íi3o ã^veís tivef como quizerdes, porque nSO foís

i^offos.^ á^AreisViver como quer Chnftò, porque Ibis feus, &
compraJos a mqíco grande preço: pretto magno,

' Db Pfetòriò dèFilatos, atè o monce Calvário andou ca

a Cruz ás coftàs, trezentos & vinte & hum paflTos: an non

emetnptiepsprêtio^migm^ Pois não foi ifto compramos com

fabido preço ? Ora veie fe diz Paulo com razão, que nâo*

fomos noflbs : & vede fe he razaó , que nâo fendo noffos,'

vivámos como fe náò fôramos de Chrifto- Oh morto meu,!

que vos hei de oíFerecer por tanras penas , quaricas padecef-

tés, fenào a mim meímo' por quem as padeceftes ? a mim me

quereis pira que feja voíTo, a mim me comprais paraque naô

fcja meu: jà daqui por dimte naõ férei meu , Senhor, todo

ferei voíTo: Peíame de fer a caufa áe voílas dores : pefame

de fer o motiva de voíTas pétes: 8c *em farisfação deminhas

cw!i>ás-vò§' offereçb eíTa cabeça ^eniangòencada, eííes olhos ecli-

pçadòs , eíTa boca amargada , eíTe peito aberto , eíTas maõs

rafgadas, eífes pès atraveífados , eíTe corpo desfeito. Uni com

voíTo fafígue noff^ lagrimas j com voíTas chagas noíTos fênti-

meni:osii para qite por meyo dé voíía morte, feguremos a éter-'

na Vida: §J^r^ mhty& mbis y
&c.
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